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economia brasileira tem,  oje 
das inaiõre's taxas de juros 

, . reais (descontada a inflação) do 
Mundo. Segundo dados de estudo 
reeente,da consultoria Global In; 
vest, o Brasil tem a sexta maior taxa 
do rnundo,de3,9% ao ano. De 1999 
ateagora, ,  no entanto; á média fi-
cou por volta de 10% ào ano, bem 
acima ddmédiá'dePaíses en•iergen-

':tes, entre 2% e 3% : ao ano. . 
Mas ha espaço para reduzir a ta-

xa básica de juros da economia, a 
chamaddtaxa Sebe!, hoje em 26,5% 
:ao ano?APróxirria reunião do Co-
mitê de Poli-tida Monetária do Ban-
co Central:, nestáSlerça e quarta- • 
,feiras, deCidirá sehayerá:algurna 
alteração. • 

Economista ouvidos pelo .  B a-
lanço Mensal do jornal do Brasil fo-
ram Wiániffles . 9-ifi .conCluir que, no 

I. Economistas divergem se há espaço para cortar, já à. ,taiá..Selice ,inflação e instabilidade são argumentos para justificar;, 
médio e longo ptazos, é ptecisoxe- . 
duzir os juros para acelerar.o crés-
cimento e diminuir a pressão sobre 
o setor produtivo e as pessoas físi-, f  
cas endividadas. Não houve con-:, 
senso, no entanto, se o momento 
ideal é agora. 

- Ainda temos a inflação em tra- 

lembron,4ue a população .brasilei-
ra n'ào suportamais ouvir a cantile 
na de sempre. 

1 	batizei de síndrome do pa- , 	• pagaio indiano.. Todos repetem o 
Mesmo mantra. Por que não'püde 7  
mos reduzir os juros logo? Nossa ta: 
xaéabSurdamente elevadá..ÉcOni- 

1, . 
que não ;  dá certo. Mas temos taxas co mais de paciência para'não 
ue tornam esse país quase inviá- der todo sacrifício quê foi":í q er o sac ei  

vel. 	 , 	nos últimos oito anos. 	: , , , ' r .>; ,.."-   
Furuguem acha difícil que a reu- 	Luiz Roberto Cunha reforçoties 

Mão desta semana já anuncie uma sa tese, ao lembrar que:epreciso 
rediçà'Ci'Mas, de acordo com o ce .. ter "paciência e perseverança". 
nário traçado ;por: 'seus últinios:es- 	Um tema que provocou polêrtii- 
tudos, haverá espaço np segundo,-„ca foi a atuação do Banco Central 

paro com outros.paí- semestre, para faZer essa c 	i n s 	mos me es. a 	ru jetória de alta. E 
não é so isso. A guer- 
ra no Iraque até pó- 

• 

aconteceu no passado - advertiu o • 	O eX-diretor doSariço•,•Ceritral 
professor da PUC-Rio e diretor do Alberto Furugueln, sócio da Con-
Instituto Fecotnércio-RJ, LuiZ Ro- sultoria Macro analise; também- , 
bettõ Cunha. • acredita que hã espaç6Para. -tirar o .  

Não foi essaa avaliação, porém,. pé db.fteio e correr um póucoiriais • , de José Cesar Ca'stanhar, professor de risco:  • 
da Éseola Brasileira de Adminis- 	«-; O'Bancó Central:tent SiklõMui- , 
tração Pública e de Empresas dá toLonserv,ador. É preCis«prretris 
Fundação Getúlio Vargas. Com  cos.,Não estou defendendo duros 
uma saborosa pitada , de ironia, ele artificiais. Vivi esse Pto•CesSô'-e; Sei 
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Poderia representar um risco alto 	-Nemsempre os modelos esta:tis- 
- Estanios em.um processo de ticos dizem tudo. Em alguns casos ;  e 

ajuste desde 1999: É claro que não, preciso assumir riscos niestrio. ,  
e ideal ternios•essa.taxa dejuroS.e Cunha e Levy contra-atacaram, 

.CreséerMoS em torno de 2 na me- frisando-que o Be e,•acima de tudo, 
dia'. MaS'•e• precisO, 

o
olhar os indica», um organismo técnico.  

dorés'FliSpOníeis:Ainflação ainda 	- Toda vez que o BC arrisCou, 
assuáa.'Estainos 	um gran quebrou a cara - afirmou Cunha. _,,, . o 

■ 	,-  
de esforço ate 	:Não "e certo  
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de ter sido relativa-
mente rápida, mas 

Brasil tem uma dàs 
maiores taxas de 
reais do mundo, 

há incertezas em següiljib 'à 'G Ibbál InVeSt ta SoinBs:',tpSlós•P's, ; Aplicada e professor 	 . - 	. .1.1 .1 .‹ 4... 
curso. Não podemos . 	...41....... 	. . , ..-f,..,1'; 	com rnetips:c,r :êS,C:i , E sine.Ps.:SChóol e da•PUC-Rio, feZCP-.: ,  O professor CastaiihaOC ,,,, 
correr o risco de subsidiar os juros, Mento, mais deseMprekke` 1,MéribS4if.6;..COM';Luiz'Anbérto Curiha..:Ele dou que:  alta um poue6inais-4,ê5:Cp 
de deixar.em um ponto irreal como investimentos. 	' . ''`', 1: , . ': 1: alertou que reduzir' a Selié agora ragem.ao BC. ._. 	 ' '-.. 1: ' 

. 	 :. 	. 

ses emergentes-'Não' gia coin pre léisão. 	 : ,,,.gúem, o BC afeta u to as exp .  

. 	 . 	 . ” 	• 	• estPunem:falando . 	O economista Paulo LevY 	tativas,.tem tomado muito pouco 
grupo de.conjuntutddoL ,  r isco e tido uma atitude,baste de Ppineiroffitindp: denadoy do 

Quetrir.Pagaesacon=-: :Institúto - de'PeSquisa ECoriôiiiCa;•:•'....rnente burocrática há :Muitõ. 
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